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RESUMO 
 

O estudo de estimativas de componentes de (co) 

variância para características de crescimento em 

bovinos de corte é de fundamental importância para 

os programas de melhoramento genético animal, 

pois ele permite a previsão do sucesso da seleção. 

Os componentes de (co) variância têm despertado 

interesse de pesquisadores da área de 

melhoramento genéticos animal em análises de 

dados que podem ser tomados repetidamente ao 

longo da vida do animal, como as características de 

crescimento, que são os pesos dos animais em 

diferentes idades de sua vida. Partindo dessas 

premissas, o objetivo dessa revisão é de copilar 

informações sobre estimativas de componentes de 

(co) variância de características de crescimento em 

tabapuã. 
 
Palavras-chave: Avaliação genética, Melhoramento 

animal, Raça Tabapuã, Seleção, Zebu 

 

 

 

ESTIMATES OF (CO) VARIANCE COMPONENTS 

FOR GROWTH TRAITS IN TABAPUÃ CATTLE - 

REVIEW 
 
ABSTRACT 
 
The study about estimates of (co)variance 

components for growth traits in beef cattle is of 

fundamental importance for animal breeding 

programs, because this type of research permits to 

predict the success of selection. The (co) variance 

components have aroused interest of animal 

breeding researchers in data analysis that can be 

taken repeatedly along the life of an animal, as 

growth traits that are animals’ weights in different 

ages. From these premises, the aim of this review is 

to gather information of (co)variance components for 

growth traits in tabapuã cattle. 
 
Keyword: Animal breeding, Genetic evaluation, 

Selection, tabapuã breed, Zebu.              
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INTRODUÇÃO 
 
A raça Tabapuã é um animal de grande potencial 

para produção de carne no Brasil, isso se deve ao 

melhoramento genético, que visa aumentar a 

produção desses animais, utilizando como 

ferramenta a seleção e cruzamento. No Brasil o 

melhoramento genético tornou-se conhecido por 

volta do século XX, isso com o avanço na genética 

molecular, dos métodos estatísticos e programas 

computacionais, essas técnicas utilizadas em 

melhoramento animal têm crescido 

consideravelmente (LÔBO et al., 2010). 

 

Entre as características de interesse econômico por 

técnica de melhoramento animal, algumas podem 

ser mensuradas repetidamente ao longo da vida do 

indivíduo como as características de crescimento, 

exemplo o peso. O melhoramento das 

características de crescimento é de interesse 

econômico por meio da seleção. Com a seleção 

objetiva-se melhorar o desempenho médio da 

população e consequentemente, promover 

progresso genético em características de 

crescimento (GONÇALVES et al., 2011). 

 

 A grande importância na determinação do método 

de seleção e no avanço genético de um rebanho é a 

estimação dos componentes de (co) variâncias. 

Porque ela fornece informações importantes sobre o 

quanto das diferenças observadas na característica 

de interesse econômico se deve a fatores genéticos 

e que sejam transmissíveis às próximas gerações 

(SILVA et al., 2006). 

 

Os componentes de covariância permitem 

determinar as herdabilidades e as correlações 

genéticas para as características da população que 

serão avaliados, visto que, esses parâmetros podem 

sofrer variações consideráveis nas suas estimativas 

devido ao método de estimação de componentes de 

(co) variância. A herdabilidade é utilizada para se 

avaliar a confiança do valor fenotípico, como 

indicador do valor genético (FALCONER & MAYER, 

1995). 

 

As análises para estimar os componentes de 

variância para característica de crescimento são, em  

 

 

 

modelos de dimensão finita. Com estes modelos, 

podem ser analisadas características de interesse 

para o melhoramento genético animal, como ganho 

de peso. Sendo estas, denominadas características 

repetidas no tempo ou longitudinais (SOUSA 

JÚNIOR et al., 2014). 

 

O conhecimento dos componentes de (co) variâncias 

é importante para o desenvolvimento na pecuária de 

corte, pois possibilita maiores avanços genéticos e 

ganhos de produção. Portanto esta revisão tem 

como objetivo copilar informações sobre estimativas 

de componentes de (co) variâncias de características 

de crescimento em bovinos da raça Tabapuã. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

A importância da bovinocultura de corte para o 

Brasil 

A bovinocultura é uma das principais atividades 

produtivas do agronegócio brasileiro, proporcionando 

a maior renda obtida entre as cinco maiores cadeias 

produtiva agropecuária estudada, sendo 

desenvolvida em todo o território nacional com 212,8 

milhões de cabeças (IBGE, 2012). A pecuária bovina 

de corte no Brasil é antiga, e passou por vários 

processos de modernização, isso devido à 

concorrência por outros tipos de carne. Para manter 

essa competitividade, foi preciso aumentar a 

eficiência produtiva dos bovinos, trabalhando no tripé 

zootécnico (genética, manejo e alimentação), 

fazendo com que os animais chegassem ao seu 

potencial genético.  

 

Os bovinos de corte estão presentes no Brasil desde 

os primeiros anos que se seguiram após a chegada 

dos portugueses e a região nordeste foi pioneira na 

criação de gado de corte. De acordo com Caíres et 

al. (2009), a pecuária da Região Nordeste é 

composta principalmente por animais zebuínos 

mestiços e puros, na qual prevalece a criação a 

pasto. E os programas de melhoramento genético 

têm sido realizados para desenvolver a produção de 

bovinos de corte no Nordeste (SANTOS et al., 2012). 
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Dentre os métodos de melhoramento, podemos citar 

a seleção, que consiste nas escolhas dos melhores 

indivíduos para ser utilizado como reprodutores ou 

matrizes em gerações seguintes, e o cruzamento, 

que é o acasalamento dos indivíduos. Eles são 

fundamentais para selecionar animais visando 

melhorias nos desempenhos produtivas e 

reprodutivas, pois esses animais determinam a 

eficiência total de produção, tanto do ponto de vista 

genético como econômico (BOLIGON, 2008). 

 

É notório que o melhoramento genético é essencial 

para alcançar melhorias na genética dos rebanhos, 

através desta ferramenta, o Brasil consegue produzir 

carne em grande qualidade e quantidade, que supre 

a necessidade dos consumidores. 

 

Neste cenário, se destaca pela capacidade de 

aumentar a sua produção de carne, sendo assim 

possível oferecer um produto com alto padrão de 

qualidade seguindo a tendência do mercado externo, 

em especial o europeu, que exige que a carne 

bovina seja oriunda de manejos que respeitem 

conceitos específicos, como o bem-estar dos 

animais, o abate humanitário e a sustentabilidade 

dos sistemas de produção, com foco na preservação 

ambiental (LOPES, 2015).  

 

O Brasil lidera o ranking de maior exportador de 

carne bovina do mundo desde 2008 e as estatísticas 

mostram conhecimento também para os próximos 

anos e a exportação de bovina crescerá 2,15 ao ano 

(MAPA, 2011). A carne bovina a cada ano, sua 

participação brasileira no comércio internacional vem 

crescendo gradativamente, é um setor pecuário que 

gera mais de 7,2 milhões de empregos diretos no  

campo e na indústria. E tem suas importâncias por 

ser uma atividade desenvolvida em todos os estados 

brasileiros, além de produzir alimentos para o 

mercado nacional e internacional. 

 

Raça Tabapuã 

O Tabapuã é uma raça zebuína (Bos indicus), 

brasileira oriunda do cruzamento entre um gado 

mocho nacional e animal da origem da índia. 

 

 

 

A raça Tabapuã vem se destacando como opção 

para produção de carne nas condições tropicais do 

Brasil, (SILVA et al., 2012). Juntamente com as 

outras raças zebuínas, é responsável pelo grande 

sucesso na pecuária de corte brasileiro, nestes 

últimos anos.  

 

Apesar de o Tabapuã ter surgido por volta do ano de 

1940 aqui no Brasil através de um cruzamento da 

raça nelore e guzerá, o primeiro animal desta raça a 

ser registrado foi o Touro Baile de Tabapuã T – 1210 

com o RGD n° 1, em 01 de fevereiro de 1971. Em 

1881, o Tabapuã foi oficialmente reconhecido como 

raça. Em 2009, cerca de 15.800 animais receberam 

registro genealógico de nascimento (RGN) e 7.500 

receberam registro genealógico definitivo (ABCT, 

2013). 

 

 Em 1969 foi criada Associação Brasileira dos 

Criadores de Tabapuã (ABCT), que mobilizou todos 

os criadores associado no Brasil, com o propósito de 

expandir o nome da raça e ser reconhecida 

internacionalmente. Caíres et al. (2012), destaca que 

na região Nordeste, desde do inicio do ano 2000, a 

raça Tabapuã teve um aumento significativo em seu 

tamanho efetivo. Quando em 2005 o número de 

animais nascidos na região foi de 2.466 animais e 

em 2010 chegava à aproximadamente 140.454 

animais.  

 

Os indivíduos desta raça apresentam características 

desejáveis segundo as exigências de mercado, tais 

como boa conformação e qualidade de carcaça, 

estimula estudos voltados à avaliação e melhoria do 

seu desempenho produtivo (SOUSA JÚNIOR et al., 

2010). A relevância dessas características é vista na 

cadeia produtiva da carne brasileira e destaca o 

merecimento de estudos para alastrar em nosso 

meio.  

 

Em decorrência de sua boa produtividade e por 

encontrar condições propícias para se desenvolver e 

adaptar-se às condições ambientais, proporcionadas 

pelo território brasileiro, a raça Tabapuã, atualmente, 

é uma das mais importantes, não somente pelo seu 
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 quantitativo, como também, pela evolução que vem 

alcançando como raça promotora de produção de 

carne (FERRAZ FILHO et al., 2002). 

 

Componentes de (co) variância 

A implantação de um programa de melhoramento 

genético na bovinocultura de corte é crucial para se 

alcançar o avanço genético do rebanho, a grande 

importância na determinação do método de seleção 

é a estimação dos componentes de (co) variâncias. 

Para que sejam realizadas seleção, são necessárias 

as estimativas desses componentes, predições dos 

valores genéticos e do progresso genético esperado 

na população sob seleção (BALTMAN, 2005). 

Dentre as principais utilidades do emprego de 

estimativas de componentes de variância em 

melhoramento animal destaca-se a estimação 

acurada do valor genético e dos parâmetros 

genéticos populacionais (HENDERSON, 1986).  

 

É de vital importância o desenvolvimento e aplicação 

de métodos que possibilitem maximizar a acurácia 

das estimativas dos componentes de variância 

apresentados no modelo genético. Assim, inúmeros 

métodos têm sido desenvolvidos para tal finalidade, 

dentre os quais: métodos Henderson 

(HENDERSON, 1953); método de estimação 

quadrática não-viesada de norma mínima – MINQUE 

(RAO, 1971); método de estimação quadrática não-

viesada de variância mínima – MIVQUE (RAO, 

1971); método de máxima verossimilhança – ML 

(HARTLEY & RAO, 1967) e de máxima 

verossimilhança restrita – REML (PATTERSON & 

THOMPSON, 1971). 

 O melhoramento genético através das 

características de crescimento em bovinos é 

bastante dependente da estimação acurada dos 

componentes de covariância, essa acurácia é 

determinada por fatores tais como a quantidade e 

qualidade da informação, o modelo estatístico 

aplicado e o próprio método de estimação de 

componentes de covariância. E com a 

disponibilidade de modernos programas estatísticos 

e recursos computacionais têm facilitado o particio- 

 

 

namento dos componentes de covariância e 

possibilitado estimativas mais acuradas dos efeitos 

genéticos e ambientais e melhores respostas à 

seleção (SOUSA, 2009). 

 

O peso ao nascer, peso a desmama, ao ano e 

sobreano, são características de crescimento que 

requer o uso dessas tecnologias nos programas de 

melhoramento, para que sejam realizadas essas 

avaliações genéticas utilizando essas características 

sob seleção, são necessárias as estimativas dos 

componentes de (co) variância. Dessa maneira, a 

avaliação genética se torna um fator determinante da 

estimação de valores genéticos preditos, para 

animais de uma população que esteja sendo 

implementado um programa de seleção (BALMANT, 

2005). 

 

Sousa et al., 1999, cita os componentes de variância 

que pode ser estimado em características de 

crescimento, são: variância genética aditiva direta, 

variância genética aditiva materna, covariância 

genética entre os efeitos direto e materno. A partir 

desses componentes estimados, podem-se derivar 

os seguintes parâmetros: a herdabilidade direta, 

herdabilidade materna, correlação genética entre os 

efeitos diretos e maternos, herdabilidade total dos 

efeitos genéticos aditivos totais e as covariâncias 

genéticas entre efeitos diretos e maternos como 

proporção da variância fenotípica. 

 

A estimação de covariâncias produz estimativas de 

funções de covariâncias, que se referem a uma 

descrição contínua da estrutura de covariâncias do 

caráter para a amplitude de idades abrangida pelos 

dados, ou seja, uma função de covariância descreve 

a covariância entre medições tomadas em certas 

idades como função destas idades (RESENDE, 

2001). E o autor supracitado relata que as funções 

de covariância podem expressar, de maneira mais 

realística, os fenômenos associados a dados 

longitudinais (por exemplo, curvas de crescimento 

através do tempo ou medições repetidas). 

 

Estudos com dados de bovino de corte são recente, 

Sakaguti (2003), trabalhando com dados de 

crescimento de bovinos da raça Tabapuã, constatou 

a utilidade das funções de covariâncias na avaliação  
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do crescimento e revelou que a curva de 

crescimento dos dois primeiros anos de vida pode 

ser rapidamente alterada pela seleção. A 

determinação da função de covariância é sempre 

necessária como indicador do comportamento da 

curva de crescimento, como por exemplo, em um 

determinado ponto, ou idade do animal.  

 

No melhoramento animal a metodologia de funções 

de variância é recente e têm merecido atenção 

relativamente grande. A grande importância na 

determinação do método de seleção é a estimação 

dos componentes de (co) variâncias. Portanto elas 

são fundamentais e importantes para um programa 

de melhoramento genético, visto que possibilita a 

predição de valores genéticos e a estimação de 

parâmetros genéticos. 

 

Características de crescimento 

O crescimento em bovinos são processos 

fundamentais durante sua vida, o crescimento está 

relacionado com o seu aumento de massa e volume 

resultando em um maior tamanho do organismo e 

ele ocorre dentro de limites genéticos que são 

inerentes às espécies. Gottschall (1999), afirma que 

o crescimento dos animais tem uma forte relação 

com a quantidade e qualidade de carne. O 

crescimento rápido em bovinos de corte é desejável, 

sendo que animais que apresentam maiores ganhos 

de peso são abatidos mais cedo, tornando-se assim 

mais economicamente rentável.  

 

Assim torna-se de necessário o conhecimento do 

processo de ganho de massa corporal animal, pois 

esse conhecimento possibilita que faça um controle 

na produção de carne, otimizando lucros dessa 

atividade. Uma forma pratica de analisar o 

crescimento do animal é por meio de estudo de suas 

curvas de crescimento, as quais descrevem uma 

relação funcional entre peso e idade (SILVA et al., 

2004). Estudos de crescimento de animais são 

relevantes para a determinação técnicas adequadas 

de manejo, bem como para o melhoramento 

genético, uma vez que possibilita a identificação de 

indivíduos que cresce com maior e eficiência, garan- 

 

tindo na maioria das vezes, o sucesso da atividade 

(SANTANA, 2013).  

 

As características de crescimento em bovinos de 

corte têm grande importância em qualquer programa 

de melhoramento. Medidas de peso corporal, nas 

fases iniciais do desenvolvimento do animal, são 

importantes na determinação da eficiência 

econômica de qualquer sistema de produção de 

bovinos e podem ser recomendadas como critérios 

de seleção (BALMANT, 2005). Portanto, a eficiência 

de produção em bovinos de corte depende de várias 

características e o melhoramento dessas 

características, de importância econômica, por meio 

da seleção, depende do uso efetivo da variação 

genética existente nas mesmas. 

 

FARIA et al. (2009) estudando características de 

crescimento em bovinos de corte, ressaltaram a 

importância da correta identificação dos animais 

geneticamente superiores, porque isso é 

determinante para o progresso genético da 

população. É também de extrema importância o 

conhecimento de quanto das diferenças observadas 

nas características de interesse no melhoramento 

deve-se a fatores genéticos aditivos, ou seja, 

aqueles transmissíveis às futuras progênies por meio 

da seleção. 

 

O processo de crescimento dos animais é um 

fenômeno complexo e de grande importância para a 

área de Zootecnia. O conhecimento, o controle do 

crescimento e desenvolvimento dos bovinos, são 

tópicos de bastante interesse para os pesquisadores, 

pois o seu domínio permite que o manejo nutricional 

dos animais possa ser conduzido eficientemente, 

além de permitir que programas de seleção animal 

sejam elaborados para as características de 

crescimento inerentes a cada raça (LOPES et al., 

2011). 

 

De acordo com Lacerda et al. (2014), o peso, 

avaliado em diferentes idades, é uma característica 

de crescimento largamente utilizada como critério de 

seleção nesses programas de melhoramento, para 

isso é necessário a estimativa dos componentes de  
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(co) variância para a obtenção dos parâmetros 

genéticos e valores genéticos. A escolha dos 

métodos utilizados na estimação dos componentes 

de (co) variância e parâmetros genéticos é 

fundamental nas avaliações genéticas. 

 

Considerações Finais 

Diante do exposto com esta revisão, é nítido que 

estudos de estimativas de componentes de (co) 

variância na bovinocultura de corte é uma das 

alternativas em programas de melhoramento animal, 

pois traz benefícios aos pecuaristas e agricultores, 

visto que a bovinocultura de corte ela é difundida em 

todo o território nacional. Dessa forma, as 

estimativas de componentes de (co) variância é uma 

das formas dentro do melhoramento genético, que 

tem para se fazer uma avaliação genética dos 

animais, isso nos permite fazer uma boa seleção, 

que posteriormente vem melhorar significativamente 

o rebanho. Porém, ainda é um desafio à ciência, já 

que são poucos os de estudos na raça tabapuã, 

sobre os componentes de (co) variância. Sendo 

assim, devem-se estimular estudos que almejem 

estimar os componentes de (co) variância, visto que 

os mesmos são essenciais no setor da pecuária 

nacional. 
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